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O abastecimento de medicamentos nos Centros de Saúde chegou a 
94% em dezembro de 2019. O índice supera a meta estabelecida no 
Plano Municipal de Saúde, que é de 93%. Nos demais serviços, o índi-
ce é ainda maior. Na urgência está em 96% nas UPAs e 98% no SAMU. 
Nas unidades de referência secundária, atingiu 95% e na saúde men-
tal, 98%. É importante ressaltar, ainda, que os itens em falta podem 
ser atendidos com outras opções terapêuticas disponíveis, resultando 
em uma cobertura eficiente. 

O índice é resultado de uma série de esforços que a SMSA tem em-
penhado para garantir que a população tenha, cada vez mais, uma 
maior eficiência e qualidade no acesso aos medicamentos. “Fizemos  
parceria com outras instituições na execução de atas de registro de 
preços, o que possibilita uma otimização dos recursos e ainda uma 
garantia de acionar outros fornecedores, em caso de descontinuidade 
ou descumprimento de um contrato”, explica a  gerente de Assistên-
cia Farmacêutica, Ana Emília Ahouagi. 

Outra ação é a estruturação de rotinas que permite que a gerência te-
nha um monitoramento mais eficiente e respostas mais ágeis, evitan-
do o desbastecimento nas unidades de saúde. Também é importante 
destacar a atuação da Comissão de Farmácia e Terapêutica – forma-
da por referências técnicas de todas as áreas assistenciais da Rede 
SUS-BH, que avalia a relação municipal de medicamentos e propõe 
alternativas terapêuticas e novas padronizações, em substituições 
àquelas que estão com problemas no abastecimento. “A gestão tam-
bém investiu na capacitação dos funcionários das farmácias e em uma 
maior integração entre as farmácias regionais, que atuam no imediato 
reabastecimento dos itens em falta”, completa Ana Emília.

SMSA supera meta de abastecimento de 
medicamentos

Até o dia 10/1 estão abertas as inscrições para seleção de vaga para 
gerente do Centro de Saúde Efigênia Murta Figueiredo. Os interessa-
dos devem levar a documentação à DIEP, 7º andar, Nível Central, das 
8h às 12h, e das 13h às 17h.

O edital com todas as informações está disponível em
prefeitura.pbh.gov.br/saude/informacoes/gestao-de-pessoas.

Oficinas de arte, roda de música, teste rápido de sífilis, vacinação, cui-
dados com a saúde bucal e orientações socioassistenciais para a comu-
nidade em geral. Essas e outras atividades fizeram parte de uma ação 
em conjunto dos serviços Abrigo São Paulo, BH de Mãos dadas contra 
a AIDS, Centro de Saúde Primeiro de Maio, Consultório de Rua Norte, 
Programa Mediação de Conflitos, Serviço Especializado em Abordagem 
Social (SEAS) - Norte e SLU. A oferta dos serviços foi realizada no dia 
17/12, na Rua Elétron, no bairro Primeiro de Maio. “A ação integrada foi 
realizada pelo GT Pop de Rua Norte, um grupo intersetorial que reúne 
os serviços da Saúde e da Assistência Social para refletir ações de cui-
dado às pessoas em situação de rua no território”, explicou a referência 
técnica de Saúde Mental, Vanilza Santos. Essa foi a segunda ação em 
rede realizada pela regional no segundo semestre. Cerca de 100 pesso-
as participaram das atividades. “Ações como esta são importantes para 
possibilitar ao usuário em situação de rua o conhecimento de como ele 
pode se inserir na rede, aproximando-o dos serviços de saúde e promo-
vendo o cuidado no local”, disse o gerente do Centro de Saúde Primeiro 
de Maio, Carlos Inácio Andrade.

O Consultório de Rua Norte realizou testagem rápida de sífilis, aten-
dimento de aconselhamento e encaminhamentos para o tratamento. 
Também foi apresentada a mesa de redução de danos com oferta de 
insumos, conversas sobre o uso prejudicial de álcool e outras drogas e 
orientações de prevenção e tratamento de ISTs, além das ações artís-
ticas: Biblioteca de Rua Rosimeire Silva, “Presença”, no qual usuários 
bordaram parte do gradil do Abrigo e a intervenção performática “Pó-
de-crer”. “As intervenções artísticas foram pensadas para refletirmos 
o espaço da Rua Elétron e os desejos das pessoas em situação de rua 
que se encontram naquela região. A Biblioteca de Rua Rosimeire Silva e 
a intervenção Presença ressignificaram as grades do Abrigo São Paulo 
e proporcionaram conversas sobre literatura, bordado, além das várias 
histórias de vida dos participantes. A performance Pó-de-Crer se utili-
zou do glitter para inserir outra substância na cena: desejos. Durante 
entrega dos saquinhos de Pó-de-Crer, sorrisos, reflexões, desejos e me-
tas para o ano que vem surgindo, além das brincadeiras com o glitter”, 
explicou Ártemis Garrido, arte-educadora do Consultório de Rua Norte.

Ação integrada de cidadania, saúde e 
cultura na Regional Norte

Cerca de 150 profissionais de educação física da Atenção Primária par-
ticiparam de uma capacitação para prestar os primeiros atendimentos 
em casos de urgências clínicas e traumas nas Academias da Cidade até a 
chegada do socorro especializado. A qualificação foi uma parceria entre 
a Gerência de Educação em Saúde (GEDSA) e a Coordenação do NAS-
F-AB e Academia da Cidade, da Gerência de Atenção Primária à Saúde 
(GEAPS). O treinamento foi uma contrapartida do Centro Universitário 
Newton Paiva pelo estágio realizado por estudantes da instituição nas 
unidades da SMSA e integrou o Programa de Educação Permanente - 
PROEP da SMSA.
 
O curso, com carga horária de 8 horas, foi realizado nos meses de no-
vembro e dezembro no Centro Universitário Newton Paiva e foi dado 
pela enfermeira, Grazielle Ferreira e pelo médico, Luiz Henrique Diniz, 
ambos professores da instituição. A qualificação foi realizada por meio 
de metodologia ativa de ensino e aprendizagem e abordou temas como 
a importância das noções de primeiros socorros, avaliação da vítima, 
sinais vitais, parada cardiorrespiratória e lesões traumato-ortopédicas. 
Também houve participação do educador físico, Marcos Borges Júnior, 
da Academia da Cidade Amílcar Viana, que realizou uma apresentação 
para salientar os cuidados dos profissionais com a triagem pré-exercício 
físico que segue padrões internacionais e constitui um processo que 
reduz o risco de liberar um usuário com a condição de saúde instável.

“O que nós esperamos a partir do curso é que os profissionais possam 
agir com mais segurança em situações de emergência nas Academias da 
Cidade, conseguindo assim reduzir a possibilidade de eventos adversos 
durante as aulas”, disse a coordenadora do NASF-AB / Academia da Ci-
dade, Anelise Nascimento.

Educadores físicos mais qualificados para os 
primeiros socorros

O Hospital Metropolitano Odilon Behrens vai se beneficiar de uma im-
portante parceria firmada entre a Associação de Apoio à Residência 
Médica (AREMG) e o Royal College of Physicians and Surgeons do Ca-
nadá, para a qualificação de seus preceptores e médicos residentes. O 
convênio firmado entre as duas instituições prevê um intercâmbio de 
metodologias de ensino (Canmeds) para os brasileiros, com o objetivo 
de aumentar o modelo de educação médica baseado por competências 
nas residências médicas em hospitais de Minas Gerais e de outros es-
tados do país.

O HMOB é um hospital de ensino que tem atualmente 170 residentes 
médicos distribuídos em 18 programas de residência médica em cerca 
de 20 especialidades, além de 80 residentes em seis Programas de Re-
sidência Multiprofissional em Saúde. O hospital já usa a metodologia 
proposta pelo Canmeds há cerca de 10 anos, mas esta é uma opor-
tunidade para sistematizar e ampliar o uso das ferramentas para um 
número maior de preceptores e residentes. 

Para o psiquiatra, coordenador e supervisor da residência integrada de 
saúde mental do HMOB, Políbio de Campos, o grande diferencial da 
metodologia é propor um modelo de formação que atenda melhor às 
demandas atuais da população e das pessoas. “A discussão mais im-
portante da medicina e da saúde hoje, diz respeito à gestão e decisão 
compartilhada do cuidado de forma multiprofissional e com os pa-
cientes e suas famílias. O Canmeds destaca este aspecto da formação 
profissional. O profissional precisa se aproximar mais desse paciente, 
oferecer para ele alternativas, fazer um balanço dos benefícios de cada 
alternativa e decidir junto com ele.  Ele passa a ser um agente catali-
sador do cuidado colaborativo e do cuidado centrado no usuário e no 
relacionamento, no vínculo com o paciente e sua família. E aqui temos 
um núcleo de competências que o modelo tradicional de formação não 
releva ou ignora”, avaliou.

O convênio entre a AREMG e o Royal College já está assinado e a expec-
tativa é que a equipe canadense venha ao Brasil em março de 2020 para 
uma visita de diagnóstico, quando será traçada a melhor estratégia de 
implementação para o ensino da residência no país. A metodologia já é 
usada em todo o sistema de ensino de residência no Kuwait, em hospi-
tais no Chile e em outros 30 países ao redor do mundo.

HMOB participa de parceria internacional 
para uso de tecnologia no ensino da 
residência médica

Nutrição, dança sênior, alongamento e fortalecimento, Lian Gong, me-
ditação, unibiótica. O cardápio de práticas e orientações saudáveis ofe-
recidas no Centro de Saúde Barreiro de Cima é vasto. Com mais de dez 
grupos de promoção da saúde, a equipe reuniu cerca de 60 usuários em 
uma manhã de práticas saudáveis no Parque das Águas, no dia 19/12. 
Vera Lúcia Caetano e a mãe, de 82 anos, participam dos grupos há um 
ano. “Fazemos Lian Gong, dança sênior e fisioterapia. Sinto meu corpo 
muito mais leve, as juntas pararam de doer e minha mãe ganhou muito 
mais confiança na própria capacidade”, avaliou Vera. A receita básica é 
cuidar da alimentação e movimentar-se. “Um corpo parado sempre vai 
ter dor”, advertiu a fisioterapeuta que coordena o grupo de dor crônica 
e equilíbrio, Flávia Martins.

Não por acaso o trabalho preventivo cresce a cada dia na rede de aten-
dimento do SUS. Os resultados são muito positivos não só para os par-
ticipantes como para todo o sistema. “Quem está nos grupos ganha 
mais qualidade de vida, estabelece uma relação mais amigável com a 
unidade e com os profissionais e demanda menos consultas e medica-
mentos”, observou o gerente da unidade, Paulo Borges.

Grupos de Promoção da Saúde se 
encontram no Parque das Águas

Foi prorrogado o prazo de inscrição para residência multiprofissional 
no HMOB. A nova data se encerra em 19/1. As provas de seleção serão 
realizadas em 25/1. 

São ofertadas vagas nos programa de Atenção Básica/Saúde da Família; 
Saúde da Criança; Saúde da Mulher; Saúde do Idoso; Saúde Mental e Ur-
gência e Trauma. Podem concorrer profissionais de diferentes formações: 
enfermagem, farmácia, fisioterapia, educação física, fonoaudiologia, nu-
trição, psicologia, odontologia, serviço social e terapia ocupacional.

O edital com mais informações está disponível em www.consesp.com.br.

Inscrições prorrogadas para Residência 
Multiprofissional no HMOB

Quando o céu se iluminou de fogos de artifício, saudando a chega-
da de 2020, Marli Frois Malaquias Coelho, 28, sentia as contrações 
mais fortes. Aos 4 minutos do novo ano, nascia Kamylla Késia, de par-
to normal, pesando 2.870 kg e medindo 49 cm, após 41 semanas de 
gestação. O papai, Lucas da Consolação Coelho, acompanhou todo o 
trabalho de parto. 

A primeira bebê nascida no Hospital Metropolitano Odilon Behrens 
em 2020 chegou rodeada pelo amor dos pais e a dedicação e res-
peito dos profissionais. O parto foi feito pela enfermeira obstétrica, 
Rosângela Cássia Dias Correa e a bebê foi recebida pela pediatra Cintia 
Vasconcelos Brito.

Primeiro bebê de 2020 do HMOB
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